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j "st” mala. Não; nem na Ilespanha.

Castelar nunca se atreveu a de-

fender-uma fusão monarehista no

sentido da fusão jacinthaceo-har-

jonacea, nem a sua voz e os seus

jornaes ousaram qualquer dia

sustentar as heresias politicas que

se estãosustentando para ahi.

Pi, o venerando Pi, com o seu

numerosissimo partido, discute

trt; :emo

--4

uv ::a ._ EtNEttBSSü
1 qi'

í " Uni“ «x wo publico horro-

  

   

  

   

 

   

      

  

   

 

  

  

   
   

  

   

   

  

_ lisa ogoo \1,00m0 0 hOI'I'O- os seus programmas e as suas
' .Pisa tts A '3110 demOCl'RCÍa, resoluções em congressos publi-

,I “enemy "al esta palavra. cos e solemnes. Zorrilla levanta
'l ' ..t pitihi' ::far ,do republica- altivo a bandeira da republica
t ' acabará.,r (4,,- Ul'h-,I altitude VGI'- sem transigencias nem concilia-
77 i ld ir__'f'“' .' " montilmosa, E' a ções, formula os seus principios

' “hot !i1 da díssolu* politicos em manifestos distribui-
_ Ver?" terra, da de- dos a todo o mundo, publica as

I . -ÉBS ÕOSÊUMBS, da 'suas cartas nos periodicos mais
.- , g 'j', . .lidos da Hespanha e da Franca e

;j ' '-¡'3ISt01'lü, 0111536 as reuniões do seu agrupamento
. 9.9 ¡enCODtI'aW-IS noCasino democratico foram sem-

-- _tic-m 11188;an na pre 'publicas e abertas a toda a
' 51;' d llldlgmda- gente. E quando Marlos se incli-

h ¡"r' 1,10m?, :d alter¡- na para a monarchia, como Ja-
g .9", de desprezo ,cintho Nunes o está fazendo hoje
a ° .EBIHOGTÊIUÇQS, em Portugal, todas as fracções
l _ ..r81- 'less-a' ¡I'll-?30 republicanas lhe voltam as cos-
“ _ beem "e denomtna tas, desde a moderada e mansa
L ' f _ 6,; 1'“*3 (10 part-Ido de Castelar até á radical e avan-

;_ U_ ,9 .í, diz! _ _ çada de P1.

amu' QI' Tãlgéasuzê? Não, uma ignominia como a
no l *A › ' ' n ' l n 'O ¡

r má.. liberdade do partidmepubhcano po¡tu,,ucz

nunca a houve em parte nenhu›

ma do mundo, nem mesmo em

Portugal senão hoje. Nem mesmo

, 'atendem as

as :io-"1 U" E manteem

 

. 1 i 1 . .

_01? , . dadát'wf' E a 013m em Portugall Quando o partido
is pl'IVI UL" ma' c a' progressmta se constituiu, o par-._ ' :lerantes aos

'ostentar Os tido progreSSÍsta 13110011 a0 puiz
um programma claro, preciso,

 

mas' P - “E” . 'hamaàníf'àe terminante e foi á praça publica
i lord“ . “(7 r., :13.ch ei“) ' recebera sancção ou as criticas

Ind?, ?Mabàl'Mgg313391??? do povo. Faltou ao seu program-
61011. . ' ' ° ' a em. Ma Se n o t'ôz 'o-

,_,|-giñalucta dem“) s ã I'tOpI

gramma que teriamos nós a cen-
., _ ,a . . surar-lhe? Nada, porque não nos

381d_ ;go 45 'amenas deixara penhores, nem responsa-
¡iopula ,_ amava; ;50' 'e “É" fbilidades.

L ml.“de t »17251.2' E no dla Faltou ao seu programma?immedia . um; -. “9m "ata
Que importa? Que prova isso se-

não que os programmas são uma

necessidade inadiavcl dos parti-

dos? Se o partido progressista

não tivera programma. o partido

progressista governaria impune-

mente. Assim, ei-lo ahi a toda a

hora amarrado ao poste da tortu-

ra em que cada viandante lhe ar-

remesso com uma pedra.

Pois o Seculo julga illudir os

espiritos_ pensantes, chamando la-

drões aos altos t'unecionarios do

Estadóou provando mesmo que

o são? E' essa toda a politica do

partido republicano? Tristissima

..um 'umas 80-.

-,L¡,.;,',:-;E., bom som

n seus* ' 'Moura .';necessario

largar oaktiâlq* " ,, gemomas

tlÍl nome', 'own ...;n_~publica.

'Bliss ...13 ;gia a evolu-

«; 'o e log““ a» ; .

. Ellesu .
Et "Ya t0d0›u-k \ñxgu

L cos, e 81._

e escreve¡ |

aquela real~

mumpho

' l E“Bs n-

. ' les não se

' seus period

_
.
u
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,jlrcpiento con_-

' _3; monarcht-

nte dizem

. ,la transi-

,,_;,,.;,' chegar ao

ih"“ 1312.5.
.-gl 4,_«mham,el-

s'›l›.¡,- , ,goar nos

' ,l ' ' a Hespa-
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nha podem: ,rlielcczi a causa politica, que nao prova mais que
demoeratl ' ¡anna-al. E não a ¡mmora idade d'isto tudo. Essa

, lhes translí “4,, :'aces deslava-

p v d' _ iunçubor por ta-

' inanha ab] lã-I'Lw't'. '_ i

Emtll'n,_u;53¡;o dão de tor-

foi a politica do proprio partido

progressista nas suas campanhas

violentas contra a regeneração.

Esse foi o systema do mesmissi-

a
.
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3 pezas _e t_ 'To duvidam, mo sr._Emygdio_ Navarro. E sem
. até, procla ¡~,.'.:u.ar que o prmctpios appltcados, sem a re-

i facto d'um '_ ” ifepublica- 'forma das instituições, sem a der-
'.. no não im'p. ' ,'-n'ministro rocada dos velhos proCom-eitos,
f monarchiat nã só não o que ganhou o paiz com o:: arti-
. impedepot "Imara ' stra as gos üamantes do sr. Navarro e

I ' suas'p Im t, _71, cem com- ;do sr: Marianna de Carvalho? A
3. v _promo _te gs 3 is_ democrata repetição das mesmas scenas com
r ticos; e _-,' o diíl'crentes personagens. Assim

. Quem has_ ,gi ;wgpuse at'tir-. “amanhã, o virus de gangrena que
1 r_- mar em hba W rg' que isto 1o. entrou nos chetes do partido

l l ' hà“ 'seja g'qlêrâü ¡ihominias

e a Dl-OSÍILULQIQ
q) _,avandlja e

reles “i _

republicano, aquelle mesmo virus

que Já os leva a não quererem
um programma, a não quererem

_ Nem na g .ssemos a diScussão publica e plena dos“63,. se em: r'. ¡tuaçaO'seus' _actos, a metterem-se em

_ ”6133113“an 'cv' e ano-i Qonhuos monarchistas, _a rcpelli-
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS ASSIGNATFRJS DEVEM PAGAS ADIANTADAS

¡rx-.4.

rem a rehabilitação do proletaria-

do e a separação da Egroja do

Estado, a não falarem uma só vez

nos seus diarios, em artigos pro-

fundos e serios, na reforma do

codigo civil e do codigo penal, na

reforma do exercito, na reforma

do funocionalismo, na legislação

da industria e da terra, produzi-

rá, aggravadas e correctas, as

mesm as sccnas escandalosas com

peiores protogonistas. _

Não, este partido republicano

não pode continuar. Não pensem

illudir o paiz. 0 paiz contempla-

nos e o paiz despreza-nos. E' ne-

cessario que o esforço de todos

os republicanos de sinceridade e

virtude, que são muitos, acabe

n'um ultimo impulso com esta

ignominia, e honre a nação hon-

rando-se a si.

Terininaremos.

4 . l 4...-

Diz-se, e se não nos engana-

mos _ia um jornal da localidade o

referiu, que o edilicio do lyeeu

d'csta cidade vae ser destinado

às repartições do governo civil,

fazenda, e outras da mesma na-

tureza. transferindo-Se as escolas

d'instrucção secundaria para um

outro edificio de construcção so-

menos que se projecta elevar ou

arranjar. Se não estivessemos

costumados aos mais estupeodos

disparates, aos maiores dos des-

conchavos por parte dos dirigen-

tes d'esta terra e principalmente

dos dirigentes progressistas, não

acreditariamos o boato, tão tolo

se nos affigura. Porém, a julgar

peles precedentes, deve ser ver-

dadeiro e exacto. Fica bem a

monstruosidade referida ao lado

d'outras tantas com que o bando

iirminista tem pejado a cidade e

desfeito as melhores das nossas

riquezas naturacs e das nossas

tradicções.

U lyceu está perfeitamente on-

de está. Representa um melhora-

mento de primeira ordem. E' um

documento vivo e permanente do

maior patriotn que tivemos. lt'

  

uma tradirção gloriosa que será

mais do que um erro, porque se-

ra um crime, não acatarmos e

pouparmos. Motivos de sobra por-

que aquclle edificio deve ficar in-

tacto o respeitado para o ñm

grandioso e belle a que os seus

t'umiadores o destinnram. E con-

tra razões d'esta ordem elevada,

não podem os vandalos da G 'an-

ja argumentar senão com subter-

t'ugios e tolices.

«Aquillo é grande, aquillo e

magestoso para ins-tracção publi-

ca e então qutie aquillo para nós,

os burocratas, que necessitamos

de palacios corresponi'lentes á

nossa alta posição, e as lett 'as

que se acoutem no primeiro par-

d ioiro que se lhes possa adequar»

Tal é o argumento, decisivo e um'-

co, que os vandulos invocam para

a sua soleuine resolução. Argu-

mento que demonstra só por si

ã evidencia quanto aquelles espi-

ritos são deficientes e taeanhos.

O edificio do lyceu não tem

as grandezas que lhe querem im-
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pular. Mas que as tivesse! Se o

fim e grande, grande deve ser o

instrumento. Se a instrucção e a

maior riqueza dos povos Civilisa-

dos. se a iustrucção é o pão do

espirito, se a iustrucção é a base

da vida dos povos modernos, a

instrucção, para que corresponda

ao seu lim generoso e nobilissi-

mo. para que tenha o respeito da

sua altissin'ia missão, para que

não desmcreça da veneração que

todos lhe devemos, pôde e deve

assentar-se e professar-se n'um

templo de gramlezas. A instru-

cção e a luz e a luz Côa bem pe-

las janellas rasgados d'um pala-

cio. A instrucção e o genio e o

genio vive nas alturas.

A escola n'um caseln'e inspira

compaixão. E* risivell A escola

n'um palacio domina desde logo

o viandante que lhe transpõe os

limiares. E' imponentel

E por isso as nações que vão

na vanguarda, a Allemanha, a In-

glaterra, a Suissa e a França, pri-

mam em dar a instrucçãoe a jus-

tica magestosos edificios. A esco-

la e o tribunal. eis a salvaguarda

e a lei da civilisação moderna,

impondo-se tanto mais as cons-

ciencias quanto maior imponencia

revestirem l

t) lveeu e grande e magestoso

para o lim que se propõe! Se o

é., ainda bem. Ainda bem que ten-

do nós na nossa terra tão pouco

d'ediñcios, que são uma das pro-

vas da civilisação d'um povo, que

mostrar aos estrangeiros, temos

ao menos uma casa aceiada, ai-

rosa e linda para instruir os nos-

sos concidadãos. Pois nem repa-

raes, dirigentes infelizes, que fi-

camos d'esse modo lavados da

incuria que manit'estftmos nos ou-

tros estabelecimentos da localida--

do? Não redes que seria uma de-

monstração de parasitismo e de-

cadencia apontar aos estranhos

as repartições do funccionalismo

politico n'uina rasa Inagestosa e

as do professoraulo u'um edificio

medium), senão pobre '2 Seria so-

brecarregar as responsabilidades

que já nos pezam pelos muitos

desleixos que alii vão, emquanto

que o contrario tem sido até ho-

je a absolvição para pcccados ve-

lhos e teimosos.

Estupidos uns, ignorantes ou-

tros, sem a larga educação do

belle, não veem nom reparam

n'estas cousas. lt) erguidos de po'-

bres lavradores analphabetos a

vereadores municipaes, da trica

eleitoral a governadores civis, as-

sociados a alguns outros que, em-

bora iutclligeutes, não teem edu-

cação Scientifica nem educação

esthctica, vao inconscientemente

arrasando tudo, construindo to-

Iamente e damniiicando ou per-

dendo as ideias aproveitaveis que

os outros lhes deixaram. E' uma

verdadeira praga.

Portanto, dado o caSo do ly-

ceu Sor vasto e ser grande, mes-

mo assim seri. absurdo e tolice

tira-lo d'onde está para ceder o

edilicío :'t vaidade do sr. Manuel

Firmino. Provado que não e de

proporções demasiadas, ou que

só lh'as faz a estupidez de quem

nos manda, o alisurdopassa a ser

uma monstruosidade e a tolice

um attentado tào ncl'ando que só

PREÇQD DAS Pl'BLlCAÇÕES

NA sucção nos ANNUNCIOS-CADA LINHA 15 ns.

No couro no JORNAL-CADA LINHA 20 ns

Nununo avunso 20 ns., ou 100 ns. No BRAZIL.
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o profundo avíltamente em que

cahiram quasi todas as classes

aveirenses o poderia receber com

a im'liii'erençn criminosa que es-

tamos vendo para ahi.

De facto. uma casa d'aquella

natureza não e simplesmente des-

tinada a uma aula de l'rancéz ou

uma aula de portuguez. E, desti-

nada a tudo que se va prender o

relacionar com a grande causa

.da instrueção nacional. E' desti-

nada a muzeus, ou permanentes

ou transitorios, seja de productos

artísticos, seja d°exemplares de

zoologia, ou de mineralogia ou de

botanica, seja de qualquer resul-

tado da investigação humana.

Se AVeiro o pobre em oil'ertas

diesta natureZa e então basta-lhe

o canto d'uma sala para asexpor,

quem diz ao bando progressista

que todos hão de permanecer

no estacionamento seieutiñro da

maioria dos seus membros c que

não ha de haver. ou hoje ouínna-

nliã, quem trabalhe n'mn desen-

volvimento local que nos enri-

queca sob este ponto de vista?

E' destinada a eXposições agri-

colas, manut'actureiras e indus-

triaes, quando tenha salas ade-

doadas e boas como tem em par-

te 0 lyceu diAveiro, (lespejudo de

la o l'unccionalismo politico. li]

quem diz ao sr. Manuel Firmino

que os emprehendinwntos agri-

colas e industriaes do districto

hão de ficar eternamente subor-

dinados ao Antonio de Villar e

ao Carlos Caratinst '.7

E' destinada a bihliothecas,

a conferencias littcrario-scientitl-

cas, u certamons, cmtim, a todas

as manifestações do talento e da

actividade humana.

Ora quem disse a sr.“juuta

geral que os nossos livros publi- A

cos hão de licar reduzidos ao nua

mero dos que possuimos actual-

mente e que a mentalidade avei-

reuse ha de permanecer na ora-

veira e na cchira do dr. Jaquim

dc Mello“?

Como ousam então falar das

proporções exaggeradas do ly-

ceu?

Olhem que é atrevimento e

nunca a petulanria toi tão desca-

'ada e alvar. Quem l'cz o lyreu,

quem o projectou, quem o appro-

vou, fê-lo com as proporções de

uma casa d'ensino completa. Pre-

via as necessidades do futuro e o
progresso social. Sabia o gun /tz-

zia. Vir agora meia duzia d'igno-

ra'ntes com outra meia duzia de

estupidos proclamar que o lyceu

é grande para o tim que se pro-
põe, que o necessario reduzi-lo

que convém cscangalha-lo, lee*

bra realmente o borrador de “l“

tas a pintar quadros.

Terminaremos no proxiNO ml'

mero, _que_ temos umas vim-'MCS
duras a dizer, já que tellüs ¡ll-"ll"
vices vão irritando talos OS 110-

mens que pensam -3 que tem“
amor a mais alguna¡ 0011511, (IUe

não seja a sua ho'l'lgü G OS seus

interesses pesscaes;



M

aussrüts atum-:rs

Segundo o capitão llorquet, l

de dragões, o papel da cavallaria

esta claramente definido. E e :

íl.° Esclarece!“ o exercito.

9.“ (ZIombater.

3." Transmittir ordens, esool-

tar etc.

Para explorar e 'transmittir or-

dens, na opinião do mesmo au-

ctor, bastam pequenos ell'ectivos

de cavallaria. Para condiz-der são¡

necessarias as grandes massas.

Ora se o combate contra a infan-

teria se tornou quasi impossivel

com as armas de fogo aetuaes e

a tactica moderna, como prová-

mos nos numeros anteriores, se

esse combate foi em todos os

tempos o objectivo principal da

ea 'allaria, se os combates da ca-

vallariaÍ contra a cavallaria não

são senão accidentaos, claro é

que sc tornaram em grande parte

dispenszu'uis as grandes massas

d'esta arma. I't'ahi a tendencia

moderna, que se nota em toda a

parte. a diminuir os elfeirtivos da

cavallaria e. a critica acalorada e

acceer 'que ein volta d'ella se

tem aberto na liuropa e na Ame-

rica. Rcdurcõcs e criticas tanto

mais jnslitiradas, quanto «a certo

que sendo a cavallaria uma arma

dispemliosissiimt e sendo o exer-

cito inn cancro das nações, se

este se sustenta por uma supre-

ma ueCesSidade, chega a ser um

crime não lhe diminuir todos os

element-os que .não sejam d'um

valor indiscutível. E não o serão

as grandes massas de cavallaria “2

Evidentemente que o são.

«As divisões de cavallaria . in-

dependentes, diz o coronel Fix,

não podem senão muito difiicil-

mente tomar logar na ordem de

combate, porque com as armas

actuaes o campo do batalha é var-

ride pelos projecteis n'uma tão

grande profundidade que seria

'impossivel conservar essas divi-

sões junto da primeira linha, em

razão das perdas consideraveis

que haviam d'experimentar sem

combater.; e, fóra do alcance das

armas, não ficariam á mão para

um momento, sempre rapido e

.curto, em que utilmente se pode-

riam empregar. Não é necessario,

além d'isso, ter massas de caval-

laria no campo de batalha, como

o provam os serviços que o cor-

po de guias, só, prestou tantas ve-

zes a Napoleão. «Trinta ou qua-

renta d'estes bravos, escrevia Na-

poleão nos Commentarios, expe-

didos a proposito, deram-me sem-

pre OS mais brilhantes resultados.

Os guias eram então para uma

batalha o que os esquadrões de

serviço foram depois, com o Im-

perador; o que se explica facil-

mente porque uns e outros cs-

tavam a mão, podendo ser expe-

didos a proposito nos momentos

opportunOs.» là” muito menos,

com effeldo, pela elevação do

sell effective que pela oppor-

tnnldade da sua acção que

a cavaliarla produz um rc-

snltado farm-ave] no campo

de batalha.)

Isto prova a nossa these! Po-

derão as massas de cavallaria ser

postas nas alas do exercito. Mas

nem o problema fica resolvido,

ainda que se possam mover assim

á vontade, nem a sua cl'licacia ahi

sera maior, nem tal collocação se-

ra possivel na maioria dos casos,

visto que todas as regras d'estra-

tegia recommendam que as alas

Eat-nn cobertas e apoiadas por

0 "-tacnlos naturaes, taes como

CUl'tos d'agua, pantanos, escar-

patkttetc. Scrvirão para cobrir

as ['I'lflh'›l›ras do cxorcito deante

d_0 “Ilmlm, podem-nos dizer. Ser-

Vll'ãO- Mílheomo a frente de ba-

talha se ÊOIAa cada vez mais re-

sumida nas Chu pa nhas modernas,

Cme essas Ímalhas se dão qua-

Sl sempre em teu'enos tão acci-

dentados que nãL permittem as

evoluções da cavali-p-gu, como a

tactica moderna tende a acarre-

tar tt solução das Palllfnnhas_ não

por tri-amics batalhas mas pm-

iombatus p. riuaus, não ha ,1:7 '-

são (Feller-tivos numerosos para

constituir a carallnriu.

'A frente de batalha, diz l"i.\'.

der: ser assaz result-ta para que

haja forças sérias em todos os

pontos»

«A batalha, escreve o general

Lewal, repousa sobre uma com-

binação. sobre uma ideia geral,

mas t:u-tie:nuente decompÕe-se

n'unia serie d'areões particulares.

Bulow pretendia que a batalha

não existia mais na guerra mo-

derna, e que acabaria por ser

substituída por nina serie de com-

bates parciaes; e 3a, com efTeito,

as batalhas de Napoleão [não

apresentavam uma operação uni-

ca como as de Frederico It: sub-

(lÍVÍdÍttIll-SEB em muitas operações

que por si proprio se subdividiam

ainda.)

Emñm, se é muito util no ser-

viço (l'exploração, nem mesmo

ahi a carallaria e perfeitamente

indispensz vel. ('Jomo ja dissemos

uma grande parte, senão a maio-

ria, das batalhas i'nodernas dão-

se em terrenos accidentados. (tra

n'esscs terrenos teem as explo-

rações de ser feitas pela infante-

ria, corpos de caçadores, porque

a cavallaria não pôde avançar de

maneira nenhuma. Em terrenos

planos, ou proximamente planos,

e exemplo classico de primeira

ordem o reconhecimento e mar-

cha do exercito francez na Cri-

meia, diEnpatniãa até Alma. Ve-

jamos como Dalseme o descreve

na sua Arte da Guerra.

«Não havia cavallaria.

Não obstante o terreno. des-

provulo d”acc1deutes, facilitava a

 

7 marcha.

O movimento do exercito, qua-

tro divisões, operou-se em mas-

sa: a primeira divisão em colu-

mna de regimentos; um regimen-

to na frente, um na rectaguarda,

um a direita, outro á esquerda e

no centro a artilheria da divisão;

a 2.“ e 3.“ divisões a direita e á

esquerda um pouco mais longe,

encerrando a artilhcria as duas

brigadas de cada uma; a quarta

á rectaguarda, exactamente como

a primeira na frente.

No centro d'este vasto quadri-

latero movel, emiim, a artilharia

de reserva e os transportes de

subsisteucia e munições, theson-

ro vital para o exercito assim

aventurado a quinhentas leguas

da sua patria.

A divisão da frente destacava

a guarda avançada; as divisões la-

teraes os exploradores de flanco;

a quarta divisão a guarda da re-

ctaguarda. As quatro series d'ex-

ploradores, correspondendo-se

sem descontinuidade, envolviain

n'um circulo todo o movimento.

De qualquer lado que se apresen-

tasse o inimigo estava-se prom-

pto a fazer-lhe frente.

Quando os Russos apparece-

ram em Alma a primeira divisão

não precisou mais do que esten-

der, a segunda e a terceira avan-

çaram ate ao nivel de batalha e

a quarta ficou de reserva prote-

gendo directamente as muni-

ções»

Quer dizer, ou se considere a

cavallaria como arma combaten-

te ou como arma auxiliar são dis-

pensaveis as suas grandes mas-

sas. '

- Continuaremos no domingo.

 

No nosso ultimo artigo onde

escrevemos: «Que se é certo não

se ter em Portugal usado de pro-

tecção especial para com a infan-

teria, não se tem feito senão um

erro, não se tem praticado senão

um crime», sahiu: «Que se não é

certo não se ter... etc»

.ah-W

ll ELEHIEALISMU tVtNEl

Todos os dias surgem indícios

dos progressos clericaes no paiz.

F., um bispo que censura o mi-

nistro da justiça; o cardeal pa-

triarcha one se :sobrepõe ao go-
' . . :_.i
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por toda a parte, chegando a fa- escandalos do porto de Lisboa
lar, até., no estabeleciunmto de

uma UltiVPI'SÍdittie em Portugal;

são os padres todos, einlim, que

estão ¡.iraticaiu'lo agora as maio-

res pressões para que os fregue-

:cs concorram com os seus ebu-

los para o jubileu do papa.

Assim, escrevem-nos de Cacia

que no dia 223 do mez passado o

cura preveníra a missa os ouvin-

tes de quo se ia fazer um peditorio

para o padre santo. Que egual

prevenção contiuuára no domin-

go seguinte, 30. Eque depois d'is-

so o prior. o padre Simões, o pa-

dre João Vigarinho e o padre cura

começaram de facto o peditorio,

arrancando aos desgraçados fre-

guezes, que se matam com traba-

lho para poderem viver, os com-

petentes cobres para o pobresinha

do Vaticano. Um pobresinho que

vive em palacios soberbos cerca-

do de luxos c riquezas!

Accrescenta quem nos escreve

que todos os parochianos despe-

jam os bolsos perante os quatro

ñgurões, não tanto porque a maior

parte d'elles não conheçam o abu-

so e a mentira, mas principalmen-

te para se não indisporem com o

prior, que é mau, e com os pa-

dres, que ainda dominam aquillo

como capitães mõres.

Pois se pegassem n'uma tran-

ca e corressem com elles de vez

ficavam livresde todos os incom-

modos e de todos os perigos. A

união faz( a forca. Unissem-se, in-

vestissem a valer com os reaccio-

narios e ficariam socegados. As-

sim, cada vez se aggravarà mais

a situação de que se queixam.

O que succede em (Iacia suce

cede em todas ou quasi todas as

fregnezias do districto.

Não admira. Quando o partido

republicano .se entretem com al-

liancas ou fusões barjonaceas,

quando os seus jornaes approvam

os ataques á liberdade de cons-

ciencia, quando os seus trunfos

distinguem bons padres e maus

padres, não espanta que os mi-

nistros de Deus tripudiem sobre

a fraqueza popular e não espanta

tambem que o povo se cale e

sofi'ra em silencio. Quem o ha de

defender, quem o ha de apoiar?

Os partidos 'monarchicos, esses

declinaram todas as suas doutri-

nas aos pés da batina. 0 rei. esse

e o primeiro dos reaccionarios.

Ainda n'outro dia quando veio a

esta cidade todos os seus cuida-

dos foram para o instituto jesuí-

tiro. U convento de Jesus, hoje

subordinado a companhia d'este

nome, foi 0 unico estabelecimen-

to d'Aveiro que lhe mereceu at-

tencão. 0 mais... nem lyceu, e

111.550 foi coherente porque quem

visita institutos jesuiticos não

pode visitar lyceus, nem hospi-

tal, e n'isso o anjo da caridade

obedeceu a sua missão caridosa,

::em nada. Sua magestade quasi

que não Veio aqui senão para

sancctonar com a sua presença e

com a sua approvação um esta-

belecimento jesuiticol

Us ministros, pois, são reac-

cionarios, o rei é reaccionario, os

chefes republicanos são reaccio-

narios (vide questão jesuitica).

Quem ha de então oppór-se ao

phyloxera sacerdotal “1

Pobre paiz e pobre povo. 0

povo podia fazer muito, podia.

Mas, atrazado como está, era ne-

cessario que alguem o guiassc.

Zomo não ha, admitte-se que os

de tiacia doem o obulo ao padre,

para não estarem de mal com

elle.

E as responsabilidades que

vão a quem tocam.

---+--_

CARTA DE LISBOA

25 de novembro.

Realisou-se o que houveramos

previsto. U sr. Trigueiros de Mar-

tel, que intellectualmentc não va-

le nada, mas que moralmente pó-

de valer alguma cousa, foi rouba-

do pela corja que o cerca. U Scou-

la, ::Find de con "s sahiu-nbs co-Ud:

tanto estão compromcttidos os re-

gci'icradoros como estão compro-

mettidos os progressistas. (luan-

tes, ainda Os primeiros estão mais

compromettidos que os segundos

E a verdade tambem é que o Se-

culo não tem feito até agora se-

não combater os progressistas,

poupando os regeneradores, ain-

da que com uma ou outra pala-

vra solta contra estes para salvar

as apparencias. E por isso se não

encontra um só regenerador que

se não extasie d'alegria e de...

admiração perante os artigos do

Seculo e um só jornal do mesmo

partido, que não louve a attitude

do valente periodíco republicano.

Nãoha que ver. 0 sr. Triguei-

ros de Mai-tel, o actual director

do orgão do directorio, se vale al-

guma cousa moralmente, como

suppomos, foi roubado.

Em primeiro logar, o Sccuio,

se teve algmna energia n'estc ca-

so, ainda não descobriu um só

argumento seu de peso para des-

tiar a questão. Em segundo logar,

se a certo o sr. ministro das obras

publicas ter enriquecido illegal-

mente, não é verdade que as lu-

vas do sr. Hersent tenham sido a

base da sua fortuna. Em terceiro

logar, se está na consciencia de

todo o mundo que o sr. Na 'arro

não sahiu de mãos limpas do tris-

te negocio que se debate, não

deixa de ser ponto importante o

facto de ter principiado o seu ch a-

let de Luzo antes de ser ministro

das obras publicas. Em quarto

logar, e manifesto que o director

das Novidades se tem defendido

habilmente e d'uma maneira a

dissipar em apparencia a sua cul-

pabilidade.

Logo o Secult) descobre o flan-

co c gyra n'um circulo vicioso

fazendo cavallo de batalha para

a questão das concessões feitas

ao sr. IIersent, quando essas con-

cessões se motivaram no parecer

da junta consultiva d'obras u-

blicas e no da commissão (as

obras do porto de Lisboa, da ri-

queza do sr. Navarro e do esplen-

dor do seu Chalet. O sr. Navarro

já era rico antes da concessão

Hersent. O sr. Navarro já tinha

Chalet antes das luvas do sr. en-

genheiro belga. O sr. Navarro, se

fez concessões importantes ao

sr. IIersent, fe-las motivado nos

pareceres de mais d'uma dezena

d'engenheiros, a maioriados quaes

são regeneradores. Quer isto. di-

zer que o sr. Navarro esteja in-

nocente na traiicancia que se dis-

cute? Não, e na nossa opinião

não o está. Quer dizer que o Se-

culo já estragou o negocio argu-

mentandomal como sempreQuer

dizer que o Scania faz acintosa-

mento politica regeneradora não

trazendo a publico os escaudalos

d'esse partido na questão das lu-

vas, escandalos tão grandes ou.

maiores que os escandalos dos

progressistas. Quer dizer que o

Seculo não parte a fundo, como

devia, sobre os engenheiros ue

teem graves responsabilida es

n'este sujo negocio, porque entre

os engenheiros ha regeneradores.

Quer dizer que o Seculo não tem

defendido, como nunca _defen-

deu, os interesses republicanos

mas os interesses d'uma facção

monarchísta. _

E demais esperemos o segui-

mento e a conclusão da historia.

-O Seculo chamou um d'es-

tes dias insigne cobardc e caiu-

mniador ao sr. Machado, corres-

pondente da Provincia. L_ o sr.

Machado, que e um offic1al do

exercito, não esbandalhou a cara

de quem de tal fôrma o insultou.

E' triste! E o Seculo com_ certeza

que sabia a quem se referia. Dou-

tra forma não empregarta a Villa-

nagem os teri'uos que empregou.

Se fosse um homem capaz de_ lhe

tomar a resposabilidade do dicto,

apostamos sem contra um em co-

mo o não teriam proferido.

Tambem o Sec-alo chamou es-

pião da policia aum certo jorna-

lista republicano. Falta ver que

o referido jornalista lique do bra-

ços cruzados como liceu 0 SI'. li'

phaute sempre que lhe apraz; são ' mo sempre uma vedet
_ _ _ a rcgenera- ' Mach:: 1.
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n'elle o amigo leal, o amigo inaba-

lach-il, llrme, o amigo que nao

illl'l'ltltlllll

tinha hesitaçoes, _que não retro-

:t 7”"'0 de Aveiro» vcn- mma um_ FMM_

 

its -.-. 'ni Lisboa. na rua do Muitas \.0ch ia “mm do sm,

3'" " l "'5- “5' 93' esforço; mas o dever a'que elle

* prestava um culto fanatico dizia-

' Hier-para diante. . . _

'fm man enviam osrecibos Elle lá_ ia, 0 \'OStO dosannveau

I ,,i _gn'mies localmmes; do, o peito sedento demoçoos

novas. trilhando o caminho aspe-

i' . a w :-l, Cereal, Cantanhede, ro das grandes dedicacoes.

l: H i 3 Paiva, 'Castello de Vi- Antonio Mourão Viveu nobre-

a-H, minima, Covilhã, Estarreja, mente, e morreunohremente.

l-';,, mm da Foz, Ilhavo e Lagos. Amigo, repousa o teu cadaver

_ triste na frieza escura d essa co-

¡Õrlr “mos que @cavalheiros va. Porém escuta os suspiros ma-

a “W“: 'les dizem respeito 05 guados da tua familia, abriga ahi

&divide-'I'm "080 (INB “les Sejam a teu lado, junto de teu pae e de

nl'l""*'“wl'l-'*'105 13910s "BSPGCÍÂVOS teu irmão. os respeitos sinceros

t"lll'l'" “P105 do 001'I'GÍO- dos teus camaradas, aperta de en-

-~---o---_- contro ao peito, transformados

A ,uma de revisão. que tem em flores, os sentimentos dolo-

H rum_ urinar nlcstc district“ da rasos de todos os tous amigos

em que hoje aqui vem saudar a tua

¡,- .=- 'um mcz dc dezembro _ .

did¡ t., .'j composta dos seguinles lllli'lllnl'it't eternamente sympathi-

sutil ori-~ . . ca.-Disse.

l lll' 'Libral Gordillo de Olivci- ._._._..s›-_._

«ia .dir-ria. tenente-coronel de

:a'uillai'10;'1'hzlllluz Augusto da

Cl'l', n ypitao de infunteria M;

_tcn'iu d.; Albuquerque da Fonse-

(z.: sonia, cirurgião-:ijudante da

.lÍil'liftl'lfl de artilharia de monta-

E' desgraçado o estado em

que se encontram algumas ruas

da cidade, graças ao desleixo da

camara que para vergonha d'Arei-

ro ahi esta a fronte dos destinos

do municipio.
› ~ !.lt 'i . ' s 2 .i - .

r' -~ a_..tas-imã; Sata- de
,3.7, _i 'i' L' (J ' ° local ahi estar constantemente a

í ' chamar a attenção para este as-

....-*--..-_A-

_ sumpto, a camara faz ouvidos de

' - li* 'l 00 41-“ 3mm de Pllbll- marcador, deixando chegar a via-

ca "o v H0530 0011988 0 Conim- ção municipal a um completo es-

mir'- , pelo que felicitamos o tado de abandono. A

a' u 2 'u 'le proprietario 0 l'eda- Ja agora deixal-a seguir na s'ua

"a. a. Joaquim Martins de derrota. E' tempo perdido estar

L3: rmll i ' _ _ _ a pedir-lhe providencias. Isto des-

ww seu anmversario Jornalis- ceu até onde podia descer.

r-\inpriinentamos tambem o Dizendo-se que quem manda

Haga Commercio de Uha- em Aveiro é o sr. Manuel Firmi-

passou a publicar-se se- no, esta dito tudo.

i'll nto. _4-_

' ”""*".'_ Victima d'uma Queda que ha

' ~u O mau tempo. Desde dias havia dado nas escadas da

a.: .a ;i f 'ira que temos tido uns casa onde morava, tãlleceu hon-

.- n m-:rlos dias de sol, días de tem no hospital da Misericordia

uma primavera, e umas fol'- o sr. Antonio da Rosa Coutinho,

toutes de luar. escrivão do juizo-ordinaro d'este

n n' a é que principia agora a julgado. Contava a avançada ida-

- i . .nos, principalmente de de de 80 annos.

i i a noute. Mas antes isso

_ .1 chuva continuada, im-

v' ie, que não nos deixava

l casa.

--*-4_-
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Tentou suicidar-se hontem de

manhã, disparando um tiro de r *-

wolver na cabeça, a esposa do ve-

terinario dc 3.l classe sr. Anto-

:urso que o nosso amigo nio Maria Mendes de Abreu, trans-

s: .t mto Franco pronunciou na ferido pela ultima ordem do exer-

i i i' i ia sexta-him, à beira' da cito de cavallaria '10 para cavalla-

r »ia de Antonio Augusto ria 6.

.r é o seguinte: Ignora-se os motivos quote-

varam aquella senhora a este acto

de allucinacão.

Parece que o seu estado. não

é perigoso, havendo esperanças

de a salvar.

'hn-_W_

Recebemos o poemcto Noite

que aqui me traz,jo que do Espirito, premiado no certa-

obriga a vir é um' puro men de Reus (Hespanlta) cm 1885,

_y grande sentimento da e devido á penna da mtelligente

,i '. Amizade! doce palavra escriptora sr.“ D. Angelina Vidal,

:thetisa tudo o que _ha de a quem agradecemos 0 exemplar

,rn v'pel'ior e hello, tudob que que nos offereceu.

;ais luminoso 'e querido, _Este Poema“) Presta-SB a 361'

.mam, o que ha da mais recdado em qualquer sala ou pal-

, lili' -Al - co. e remette-se a quem enviar

l) ,- _sgamgnto de Antonio A“- I'ÉÍS á. FBClc'lCÇãü (10 Syndicate,

.- .v , _mtu-ão, meus senhores, foi rua do Santo Antonio, á Estrella,

rrni o 'abalada traiçoeira vibrada 7a '1-°› LÍSboa- " .

i.. p:: l I dos seus amigos. E essa -_---»_u-

lui' mirante, algums-'alma- 1'85- Já foram arrojados pelo mar à

tú"“ i "PS @grin cruelmelúe, faz' praia que fica ao norte da entra-

""", 1 . M "f da da barra de S. Martinho do

__ › ' ¡Wt l m0 ,911140 DQS' Porto, quatro dos_ cadavercs dos

_"~ 0 '1° Pa“ 10 59811-110 de ngm' desgraçados naulragos do lnate

'í" 'J se“ Comet“) em um S?" Dias Ferreira. Appareceram bas-

“"'y" 'l ?lldeFe “bl'lgf-Wam 03_ mms ,tante m'utilados, em razão de tc-

”“ "F35 ¡umst'v as mms alí?" rem sido arremessados pelas on-

“vl 2“_ ”9'” dudmaçoes' Qlle 0 (lr das de encontro aos rechedos, e

'-l *_f_3XP0'¡tanÇa manifestação já em estado* bastante adiantado

'-'7 "~'"› que “919 _vem saúda!“ de decomposição.

l' ^ ”ami“ 5°"tar'a› que O É““ Do casco do hiate que se acha

“W" maos @spas ”59'30“35 COMPIS' val'ado' na praia da, Lobeira, ao

_til-"1211? “Stile VÊ!“ dePÔT !SOÍJI'e sul da barra, exhala-se um chei-

It'tlarlbllemlfma-íl? ÇOYÔHS ro pestilcncial, que se diz scr

' *' j'lí'lãíü'f a( e ,PÊQÍÚndlSSlmê- dos cadaveres dos dois desventu-

__ J Mgmãpe'fqu? Cavalhell'oa rados filhos do mestre Chuva,

-*" '* ' l O O' ambem um que se suppõe acharem-se encer-

;ab nitro Cãiiitbatentc. 'Sob aquel- rados na camara do navio, aonde

" l" “o es 'a "amu“ 000mm- a morto os surprehendcu.

w

*VI- i s senhores:-E' com o pei-

r. 'n›_ esso por uma_ profunda

.'l ;ue ergo a minha humil-

r beira d'esta sepultura.

A. venho queimar os incen-

lisonja, nem tão pouco

os feitos d'um famoso he-

m"“ “111a VPN““ singela um Do terrivel naufragío do Dias

PN ' Mlmglboa "md Coragem Ferreiro apenas um vivente sc
lino-.3 Alistou-se em varios agru-

. salvou. Foi o " v

'Ilan'ntOSLTAVOIt'O,80558115 com- Lao de homo' que,
arrastando coma furia das on-

panheiros sempre encontraram das, conseguiu chegar a terra.
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e maiores de qiiian. alistando-se

achando-se ao presente installa-

do em casa d”um habitante dc S.

Martinho, que recebeu o pobre

nau/'rage com desvelon carinho.

_1o.

Morreu ante-huntem, ao anon-

teccr, o typo mais popular e ori-

ginal que possuia Aveiro. Dara

por o nome de 7.a Palavra e era

conhecido em toda a parto.

Poss'uia umas pernas inveja-

veis. A qualquer hora do dia ou

da noute que 'lhe fallassem para

levar uma carta, ainda quctcsse

a umas poucas de leguas distan-

te de AVeiro, as Vezes debaixo de

chuva, o Zé Palavra estava smo-

prc Jrompto,senrnnuca se que¡-

xar as pernas. N estas occasmes

fossem la offereccr-lhe dinhero!

dizns de musica, [amadores on

aprendiziis dc torrador,

ros. tambores e (,“lãll'lflSZ

 

para o serviço militar. contem de

vinto a vinte e cinco annos. ain-

da que já. ¡nscriptos na segunda

'GSPI'YHL

e menores de trinta, que se alis-

tarcm nos navios do guerra esta-

cionlailos nos portos estrangeiros

cu nos das colcnias.

alistar-se como volunlarios;

'1.° Us que não tenham com-

pletado dezesseis annos, ou que

forem maiores dc vinte e cinco,

salvas as excepções dos n.“ 2.“ e

4e.° antecedentes.

2." Os que houverem sido ex-

cluídos do recensoanmnto ou isen-

tos do serviço militar por qual-

ou outra qualquer cousa para elle

dizer aonde ial Não era capaz, e

a resposta era sempre a mesma,

som nunca iiai'arz_ _

-You alli. . . .la venho.

A's vezes os rapazes, para o

fazer zangar, diziam-lhe elle

(lili-?Pitt ir levar uma carta ao cn-

ferno; o Zé ria-sc com isto e nun-

ca fazia mal a ninguem.

.Era um bom velho, muito fiel,

0 ze Palavra. Vivia i'niseravelmcn-

te. Foram dar com ellc morto,

talvez de frio, a um canto dc

uma loja terrca onde vivia sósi-

nho. O desgraçado dormia n"uma

esteira, tendo apenas para se co-

brir uns tristes farraposl

Pobre velho! lim negocio de

honradez estava muito acima de

certos figurõcs que por ahi ha.

..__.___4.__
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Foi _ante-liontem preso e reco-

lhido á cadeia nm individuo da

freguezia dc Sangalhos, que se

apresentam no governo civil com

documentos falsos a lim de tirar

passaporte para o Brazil.

Como compromettido na tra-

tantada, foi tambem detido para

averiguações um outro individuo

ta lei, salvo sc os motivos que

determinaram a isenção houve-

rom ces-sado;

3.” Os casadOs e viuvos com

filhos; .

.Ii-2° Os que,

de vinte e um annos.

sc n ta ro rn

sendo menores

não apre-

auctorisacão "paterna,

ou da pessoa que, na falta, ausen-

cia ou inlnrdirção do pae, o re-

presente legalmente;

5." Os quc estiverem em pro-

cesso por qualquer crime, ou em

cumprimento de pena, que seja

inconmativel com o serviço mili-

tar. y

Exceptuam-.ic do n.° '1.° os

i alumnos das escolas do exercito,

da faculdade do mathematica da

Universidade dc Coimbra, da lis-

cola e Academia Polytechnicas

dc Lisboa e Porto. e do ltcal Col-

legio Militar, os quaes serão ad-

mittidos a alistar-se na idade

determinada na legislação respe-

ctiva, uma vez que satisfaçam aos

que 0 acompanhava- outros requisitos da lci, segundo

---4---'-- a arma em que pretenderem alis-

Da livraria Cruz Coutinho rc-l tame- _ _ ,

cebelnos o regulalnenu) para O VOIÚHLLU'IÔS teen] O dll'elto

lançamento c cobrança da contri- de “SCOHQBV a “I'ma _e 0 COVDO em

huição de dccima de juros, que Cllle deselaj'í'll'l SGI'VII'» 'Sêlhj0 SC a

agradecemos_ robustez nao co¡ responder as con-

Vae O annuncio_ diçocs reclamadas para 0 servi-

l ço diessa arma.

. V . Os voluntarios de um anno

to 35131112331): ââggfnetllg 0:37:91: não pode ser licenciados para a

_.q 6° 01_ m ü *'dig_¡¡¡¡r:_ O reserva, lindoellc, sem estarem

;gtcrí'nàio (19% “Vghsgg &6'51'va quites com a fazenda nacional de

l C 1 IV c l. _I Í | -

mm w sr_ Antonio Maria Men_ qualquer debito porque estejam

_ . soli'rernlo descontos.

des de Ableu, e entcavallaiia lO, No amo de sanço emotivo

os alferes graduadoa de cat alla-
. - . . não se comprchcnde o tempacm

1, . r , u 1 - L _ . . .

"a 1 SI' Joao M““fl Pbswq d“? que os voluntarios estiverem com

Campos, de cavallaria 8 sr. Jose
. . . . licenca da 'unta ou res atado

Joaquim Pereira e o veterinario ' J g “'
doentes nos hospitaes auzcntes

de cavallaria o sr. Augusto Laza- -- i '

- ou em servi ,o estranho ao da li-

ro Mourao de Mello. ç c
loira.

-__..__.__-___..
+

Calcula-se em 50:000 o nume-

ro dos peregrinos que irão a Ro-

ma por occasião do jubileu dc

Leão XIII; em perto de :21000 con-

tos o producto da collecta cx-

traordinaria do Dinheiro de S.

Pedro que se fara por essa occa-

sião; e em mais de ¡L'ZOÚO contos

o valor dos presentes.

quuauto o papa sc vac abo-

toando com tão grossas quantias,

á custa dos tolos, que do miseria

não vae' por esse mundo fora!

E ainda haverzi quem chame

ao opulento pontiíicc, que' vive

rcgaladamcnte, o pobresinho do

Vaticano ?l

_+__

Na costa do Arião, em Mira,

houve ante-hontem uma clesorv

dem entre um pescador e um

guarda fiscal. U pescador ticou

muito ferido com uma coronhada

e o giiarda rcccbcu uma facada

no sobr'olho.

Segundo nos informam, o pcs-

cador foi provocar o gnardaá pro-

pria barranza por antigas ques-

tões que havia entre os dois.

_-_-o---\

_ Com relação aos voluntarios,

diz a nova lei do recrutamento o

seguinte :

São voluntarios:

O brigas portuguez Netto, pro-

cedente dos Açores, com destino

a Lisboa. foi a pique em frente

da ilha da Madeira, no dia '18 do

corrente. a i hora e meia da tar-

dc. Salvou-se _toda a tripulação.

_h

Consta que um grupo dc offi-

ciacs de estado maior c de caval-

laria pretende apresentar ao sr.“

ministro da guerra um projecto

tendontc a substituir os picado-

rcs no exercito por officiaes corn-

batentcs especialmente habilita-

dos.

N'este intuito, todo o official

montado dc pois de habilitado com

o curso da respectiva arma. po-

derá, querendo obter a habilita-

cao especial de picador, ser admit-

tido a um curso para ir frequen-

tar em Franca por conta do cs-

lado o curso da escolagde Sau-

mur.

_w

Foi ulti momento inventado nm

thcrmomctro cm França que e

considerado como o non plus ul.-

trd dos apparclhos sensíveis.

sua precisao é tal que se

pode observar n'cllc a variação

que sc produz n'uma habitaçao

1 O 0"_ _ P l com a sin'iples entrariad'uinaqms-

- P qm' U“O CO'ÚDICLHÚO soa. () tliccmometro coinpOH-sc

(IBZBSSBISI allnos, &Síielllal'enl IJI'R- « de m“ Luh” de (jl-Vslui' gl'gu_h|:ull't1

ça, antecqmndooseualistamcnto; em forma charco; quc desrança

w Os menores de viu-te annos sobre duas varetas,umadas quacs

l

|

Não podem ser admittidos a

quer das causas enumeradas n'es- l

9

MM_-

termina n”uma ampólha coberta

com destino a musicos ou apren- cxti-:riormsntecom negro de fumo.

Ao centro clo arco repousa o

cornctci- irnlirador sobre uma delgada la-

mina de aco movivol, em perfei-

;i_-\iAi-_.;~,.9H._¡n›-.~mou-.qquer .Hi- lorflllllllil'in rom uma pequena.

nimlo as ronzliçoins I'UtllniriJns. barra. lainbem lllOVlt'el. e que

lorena com aquella como que um

liel dc lialainm, de maneira t'll

que o indirmlorpode girar facil-

mente para a direita ou para a

dz.“ Os maiores de vinte annos BSCIHRFÚB-

A menor elevação de tempera-

tura faz com que o negro do fu-

mo absorve o calor c dilate o

mercurio, occasionando a incli-

nação d'aquella para a direita, e

em caso contrario para a es-

querda.

N'este thcrmometro o zero es-

tá sito ao centro do arco; os

graus à direita indicam os de

calor.

›__-c›-_-'

Chegou o. Lisboa o sr. Paiva

d'A'ndrade, que dirigiu as opera-

ções contra o Donna, operações

l que duraram desde 3 a -lzt de se-

\

l

 

tcmbro. A gente do Bonga teve

perdas considcraveis, havendo

grande numero de mortos. Algu-

mas aringas foram tomadas. A

nossa artilheria produziu excel'-

lente ell'eito.

 

VENDA DE TERRENO
ll~INl)E-SE a parte do terreno

@xl-womiado que pertenceu ao

llotel (lvsne do Vouga, na rua da.

All'arnlvga.

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta rmlacçao, onde se

darão esclarecimentos.

  

Na conformidade do .diSposto

no regulamento de -l7 de llltll'ÇO

ultimo, inscrto no Diario -dn Go-

verno n.u Gil, de 29 do n'iesmo mez,

acha-se aberto o concurso por

espaço de trinta dias, que terão '

principio no dia innncdiato á pu-

blicação do respectivo edital na

folha ot'licíal do governo, _ para o

provimento dos lugares de arbi-

tradores nas comarcas do distri-

cto da Relação, devendo os con-

correntrs aos referidos lot-;aros

apresentar na secretaria da pre-

sidencia da mesma Relação, den-

tro d'aquelle praso, os seus re-

querimentos. escriptoa c assigna-

dos pelos proprios. quando sai-

bam ou possam fazei-o, reco-

nhecidas a letra e a assignaturá

por tabellião, ou por outra pes-

soa, a rogo. quando nao saibam

ou possam escrever, fazendo-os

instruir com os documentos a.

qbe se refere o citado regula-

mento;

BILHAR

ENDE-SE um, franccz, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueira, tres bolas_

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

CONTRA .t DEBILIDADE

Recon:mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Fort-uginosa da Pharmacia

li'ranco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

A retira

As doidas em Pal-tz. - Da

em preza editora Belem tt- (1.“ re-

cebemos a caderneta n." 2 da

segunda edição das Doidos em,

Poriz, um dos romances mais

notaveis e mais lisongeiramonte

apreciados de Xavier de Monte;

pin.

Veja-se o annuncio.

*

A Marina-Recebemos o

  

'fasciculo .1.6 d'estc interessante

remain-.0 do Emile Richcbourg,

traduzido pelo sr. Julio de Maga-

lhães e editado pela cmpreza dos

Sorñcs llomttntir'ns.

_.\ssigna-se em Lisboa na rud

da Cruz. de Pau,
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A !Ilustração ¡Portugue-

za. - Recebemos o n.° *18 do
quarto anno d'esta revista litte-

varia e artística, que continua a

ter a melhor acceitacão da parte

do publico.

itssigna-se na Travessa da

,Queunada, n.° 35, 1.” andar-Lis-

boa.

O

0 :Inacio lâlcgante.-Pn-

blicou-se o n.° 47 d'cstc magnili-

co jornal de modas, elegancia e

bom tom, dedicado às senhoras

portuguezas e brazileiras.

_
m

BIOS

Contra a tosse

XAiifli'lC i'lílTlliiAl. [IE “MPS, unico

legalmente ulll'ÍUl'l ::nln ¡u-lr. Conselho

do Saude l'nlillca do Portu.::1l,c¡nrla

inspectnria ticral !lu High w, da t'ul'lt'

do liio (leiam-im, ensaiado c :il-provado

nos llthil:t='ã. Acha-n.,- :i venda cm !n-

(las as plntrnzacias de Portugal c do cs-

trangrciro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, cm Belem. Os frascos

devem center o rctractn c !irma do au-

ctor, c o nome em pequenos círculos'

amarcllos, marca que está depositada

-em conformidade da ici dc 4 de junho

de '1883.

Deposito cm Aveiro na pharmacia c.

drogaria medicinal dc João Bernardo Ri~

beira Junior. '

  

Agencia Economica, liarilima

o Commercial

   

Passagens nos

A 7 vapores de todas

*tem ' 41“** as Companhias

da' carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tem-Ia).

Precos cm Fl." clasw para Parnam-

buco. Buh'u. !No de Janeiro e Santos, in-

cluindo passagem no caminho do ferro

e conduccão para bordo a

28:000 RÉIS

Para O Pará c Manaus sahirá de Lis-

boa o paquctc MANAUENSE, em lt- de

setembro.

Para o Pará sahirá o paqucte LAN-

FBANU, em 20 de agosto.

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis. p

Para informações e contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

40 a 2:3.

Manuel José Soares dos Reis 0

  

Na rua

dosMcr-

cadores,

n.“ 19 a

23, em

A v oiro ,

fa z e m-

se guar-

da-soes

de todas

as qua-

lidad c s,

ooncertmn-se e cobrem-se com scdas

nacionaes o outras fazendas.

Trabalhos perl'citos c precos baratis-

simos.

  

Contra a debilidade

AlilNllA PEITORAL Ii'lllliltUGlNOSA

F llA l'll:\li.\l:\Cl.›\ li'liANtm, unica lc-

galmentc aucterisada e privilcoimla, E'

um tonico rccoristituirdc e um precioso

elemento roparador, muito agradavel c

dc facil digestão. Aproveita .lo nnnlnmais

cxtrmn'dinurio nos padecimmtm do puí-

to, falta de apetite, em convalescenles

'lc quaoãqunr doencas, na alinicnlmjño

das mulheres _uraviilas e amas de lultu,

pessoas' iriam-4, cri-anca), anunlimu', c

eu¡ ;.furztl nos' il“lililimlniê, qualqm r qm:

seja Lt (fít'Hít (Lt ilulnllílltUlu. ¡\l lia-s:- :'l

venda cm todos a; plm'inarias de. i'ur-

tuqal twin .zàlranuciro. [hjpuailu ;gola-il

na pharInaI-ia Franco-Filhos. rrm ll.:-

lcul. l'ucsulo ;'00 reis, pelo correio 2:30

PHS. Os pacotes devem conlcr o retra-

cto do anctor c o nome em pequenos

círculos amarcllos, marca que esta de-

positada em conformidade da lci de 4

de junho dc '1883.

DEPOSITO cm Aveiro, pharnmcia e

drogaria HH'Í'it'ÍnÍll olr- João li-\rvmrdn

iiln:ir¡- lllnânl',

  

 

   

    

    

  

    

   

   

  Privilegiado ,

400“”f'o 0 !0'D - l-
de connnnm nem com o jog-

o mundo. MOMENTO UNlCU. Escrever

de Bagncux.

WNH

 

-guozes do ANTONld

 

reis a real isar

,, nom com a Bolsa
mento nenhum risco. G.I\lt;\.\"l'l.-\ E SEGURA
está adduio á casa. explicações importante

EIHUWT
Mais de tros mil conlos om premios :i disposição dos fro-

0 P070 DE AVEIRO

 

em scgt

0008¡

IGNACM IM FGNSECA,

rua do Arsenal, 56 a 6/1 -Lishoa

CAMBISTA Antonio Ignacio

de bilhetes,

O
1033500; cautelas de 455800,

réis; centenas do 4803000, 24%000, 1200000,
réis; meias centenas do 2405000, l

3§000 réis

000 réis.

(As centenas e dezenas t
f) cambista Antoni

do correio, quer St)le para jogo

acompanhados das importancias.

 

1 de !15020005000 4 de

'l de 3000005000 0 de

1 de 18013008000 '10 de

1 de 1350000000 20 de

'1 de 000000000 2:088 de

2 de 450000000 11:99!) de

3 de 225000000 495 ap.

BRINDE de 220005000 nominaes
a loteria de 23 do dezembro do 1887!!!

_ Antonio Ignacio da Fonseca o
litarem no seu estabelecimento d

o brinde de

do feliz.

dc bilhete duas,

que tiver as 2.500:000 pesetas.

bista Antonio Ignacio da

para _se habilitarem, o

lllSUl'lpÇÕGS ou 250 libras

Fonseca téem

em ouro !

de Madrid do 23 dc dezembro d

200000, 605000
; dezenas de 483000, 30.6000, 245000, l

palpite que não falh

da

centenas c dezenas.

écm premios certos.)
o Ignacio da Fonseca satisfaz todos os pedidos na volta

particular ou para negocio, vindo os pedidos

As renicssss são feitas pelo seguro do correio. Envia listas e planos.

Plano da loteria de 23 do dezembro do !887

letal-000000 2 ap. 9:0000000

020005000 2 ap. 5345000000

7220073000 2 ap. 320000000

315000000 2 ap. 215200000

4356000 2 ap. 128000000

870000 ---

4355000 7:64-2 premios.

de ínscripções ou 250 libras em ouro, com

ll'erece a todos os seus freguczos, que se habí~
. a rua do Arsenal

10005000 nommaes do inscripções o

, 56 a 64, Lisboa, senhas para

u 250 libras em ouro á escolha

Os compradores de um bilhete têem dez senhas, meio bilhete cinco, quinto
o decimos uma. Do fracções, centenas, meias centenas, dezenase cautelas, por cada compra de 600 réis uma senha. O numero feliz c egual ao

Aos compradores cias_ províncias são enviadas as senhas para o BRINDE coma remessa das cautelas, bilhetes ou decimos. Os numerosos l'reguezes do cam-

grande sortímcnlo de cautelas e bilhetes

a, e o BRINDE de 210005000 réis de

E' não perderem tempo em se habilitarem para a GRANDE LOTERIA DONATAL na casa de

Antonio Ignacio da Fonseca

.LISBOA.

  

Vinho Nutritivo

de Carne

anotorisado

pelo governo, e approvado

pela junta consultiva de

saude publica de Portu-

gal, e pela Inspector-la Ge-

ral dc llygienc 11a côrte

do llio de Janeiro

o melhor lonico nutritivo que se co-

nhecv; e muito digestivo, fortilicantc
É
c reconstilnintc. Soh asua influencia dc-

senvnlvc-sc rapidamente o apetite, eu-

riqumo-se o sangue, fortalecem-se os

musk'nlos, o voltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dchcis,

I para combater as digestõcs tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gtisti'algia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpçào de

carnes, aliccções escrophulosas, e cm ge-

ral na convaloscença do todas :Ls doen-

cas aonde é preciso levantar _as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

de cada cmnida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem dc cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, o um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalcsccntes; pre-

para o estomago para. acocitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-:so egual porção ao ((toast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome em peque-

nos círculos amatellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho dc 41883.

Acha-seá venda nas principaes phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro. Do-

posito geral na. pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro napharmaciae

, drnMri-i No "Hindi dc João Bernardo Ri-

›r .l u..

'A lil NGElll n ou lMl

COM

0FFICINA E DEPOSITO DE MOVEIS

Aveiro, Rua dos Marcadores,

n." 42, 44, 40, 50 e 52

EM grande sortido de mo~

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de dili'crentcs

feitios, mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toncadoa

res, caixas de cabeceira, cabidcs

etc., etc.

T3111 tambem espelhos de crys-

tal em (lill'crcntes tamanhos, as-

sim como galerias, epatcres e

grande sortido de molduras de

differentcs larguras em dourado

e preto, 0 que tudo vende por

um preco convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade.

PULEÊAEÚES

REGULAMENTO

Para. 0 lançamento e cobrança

(la contribuição da

Approvado por decreto de 8 de sctcm-

bro dc '1887 e precedido da carta dc

lei de '18 de agosto do mesmo anno,

com os respectivos modelos o uma

tabella do solto.

   

Preço, 80 réis

Pelo correio franco do porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas a livraria CRUZ COUTINHO, edito-

ra_ rua rins Cnidcirciros, '18 o *JO-Porto.

 

em seguida com 100000 reis negrOcio abso-
lutamente novo, llECOMMENDADO PELA JMPRENSA,

'to honrado, unico e sem precedentes, não tendo nada

, nom com as loterias. Absoluta-

NÇA. Um correspOndente portuguez

s são dirigidas gratuitamente a todo

lida a l'ariz a ALEX 8'. CL“, 8, Rue

Fonseca convida para a grande loteria

e 1887. Tem variadissimo sortimento
decimos, centenas, meias

PIIIÉÇOQ - Bilhetes 1050000; meias bilhetes 525500; decimos
30000, 25400, 1,3200, om, 480, '240, '120 o 60

0033000, 480000, 245000, ”$000 e 65001)

, 485000, 215000, 125000, (30000 e

243000, (MMO, 454800, 20400, '[5200 e

  

l-JDITORES - BELEM d- C.“

   

  

    

   

    

   

      

LIVRARIA CLASSICA

do fallecído A. Il. da Cruz

Coutinho

que será vendida em leilão nos dias '15

o seguintes do proximo mez de .de-

zembro, será remottida pelo correio a

quem a pedir á

Livraria Cruz Coutinho

'18, Rua dos Caldeireiros, 20

PORTO
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